
Episódio	acidental	

O Almoço Comemorativo dos 50 anos da Viagem de Instrução no NE "Sagres" do Curso 
Nuno Tristão realizou-se no passado mês de Maio a bordo daquele navio. 
 
Lembrámos então a nossa viagem de instrução em 1963 e uma tal passagem por 
Sesimbra, que teve lugar antes de partirmos com destino a Pasajes (Espanha), porto que 
serve a cidade de San Sebastian, onde iríamos participar nas Comemorações do Cerco, 
Incêndio e Libertação dessa cidade, acontecimentos esses ocorridos no decurso das 
Guerras Napoleónicas (1799/1815). 
 
Para alguns de nós, Sesimbra ficará para sempre na memória, graças a um aparatoso 
acidente de automóvel. Vamos à história. 
 
Fôramos autorizados a ir a Lisboa e muitos de nós aproveitaram para ver a família. O 
regresso a bordo seria feito por uma vedeta entre a Doca da Marinha e a Base Naval do 
Alfeite, de onde um autocarro nos levaria de volta a bordo do Navio-Escola. Enquanto 
aguardávamos a chegada da vedeta, apareceu o Albano Alves de Jesus num carro que o 
pai lhe emprestara a oferecer boleia para Sesimbra. Eu fui um dos que entraram no carro e 
o Volkswagen lá partiu com quatro camaradas cadetes, felizes e bem-dispostos. Mas o 
Alves de Jesus tinha pouca experiência de condução, conforme iríamos ver mais à frente 
na antiga estrada, estreita e cheia de curvas. Ao entrarmos numa mais apertada, o carro 
derrapou e demos por nós com o tejadilho assente no 
chão e as rodas por cima, a rodarem no vazio. Nenhum 
de nós, contudo, se queixava de dores ou mazelas e lá 
conseguimos  
todos sair por uma janela da viatura. Um de nós foi, 
entretanto, para junto da curva à procura de socorro. 
Apareceu, então, um carro com um casal de idosos, que 
parou e a quem contámos o que se passara.  
A primeira reacção da senhora foi dizer que era preciso tirar as pessoas de dentro do carro 
virado.  
 
- Somos nós os passageiros - alguém respondeu...                                 
 
- Ah! Mas estão tão branquinhos... - retorquiu a senhora, incrédula, contemplando as 
nossas fardas brancas. 
 
Logo a seguir a este episódio, passou por nós um autocarro com trabalhadores, os quais, 
percebendo o que se passara, logo se dispuseram voluntariamente a ajudar-nos a 
devolver o carro à posição normal. E o que é certo é que com tal mestria o fizeram que, 
para além da óbvia e inevitável amolgadela do tejadilho, nenhum outro dano considerável 
lhe acrescentaram. 
	

Tudo	está	bem	quando	acaba	bem.	
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